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A música exprime a mais alta filosofia numa linguagem que a razão não compreende. 

Schopenhauer  
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O Diabo na Encruzilhada 



Robert  Johnson  (1911  -  1938),  o  maior  bluesman  de todos os tempos! 

Robert  Johnson  morreu  com  27  anos.  É  a  mesma  idade em  que  Jimi  Hendrix,  Janis  Joplin,  Kurt  Cobain  e  Jim Morrison  morreram.  A  data  de  sua  morte  foi  16  de Agosto, mesmo dia da morte de Elvis Presley. 

Robert pode só ter deixado 29 músicas, mas elas foram o suficiente para conquistar o mundo todo com seu Blues. 

De todas as Músicas, na minha opinião, “Come On in My Kitchen”  (Take  2)  é  a  mais  melancólica,  e consequentemente  a  melhor  do  Robert  Johnson... 

seguida  da  não  menos  perfeita  "Drunken  Hearted  Man (Take  2)"...  Quando  eu  estou  entorpecido  por  algum vinho, absorvo essas músicas com a alma... 

Aliás,  escutar  Robert  Johnson  sem  alguma  bebida  é deixar de apreciar 50% de sua "viagem"... 

O  violão  de  Robert  era  um  Kokomo,  marca  simples  e muito barata. De qualidade precária, não se sabe até hoje como  ele  conseguiu  extrair  das  gravações  uma sonoridade robusta e, ao mesmo tempo fina, com a caixa pequena e estreita do instrumento. 

A  afinação  ele  variava  muito...  lá  aberto  era  o  que  ele mais usava, mas ele usava várias outras afinações... 

O pacto com o Diabo era real? 

É verdade sim, tanto que todas as músicas, com exceção de ''Sweet Home Chicago'', tem referências ao pacto que ele fez. Robert fez esse pacto com o intuito de se tornar o melhor  bluesman  nunca  visto;  morreu  envenenado (tomando whisky com veneno - posto por um de seus ex-amigos  -  por  vingança),  conforme  Son  House,  um  dos melhores amigos de Johnson. 
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A  respeito  da  morte  do  Robert  Johnson,  eu  li  em  uma pequena biografia dele que veio junto de uma coleção de discos chamada "Roots in Blues", que ele foi envenenado em um bar, curiosamente, chamado de "Three forks". Ao flertar com a dona do bar, o seu marido ciumento serviu-lhe  uma  garrafa  de  whisky  com  veneno,  um  de  seus camaradas  derrubou  a  garrafa  e  disse  para  que  ele  não bebesse uma garrafa que viesse aberta, mas ele replicou dizendo  para  que  nunca  mais  fizesse  isso  novamente. 

Outra  garrafa  veio  e  após  alguns  dias  ele  morreu  de pneumonia. Na biografia tem um documento que mostra a  causa  da  morte.  O  interessante  mesmo  é  o  nome  do bar... 



O clube dos 27: 

Grandes  artistas,  todos  no  auge  da  carreira,  fazendo sucesso  em  todo  mundo,  sendo  considerados revolucionários  no  que  fazem.  Então,  de  repente,  sem aviso,  eles  morrem  todos  aos  27  anos  de  idade. 

Coincidência? Maldição? Pacto com o demônio? 

- Robert Johnson (08/05/1911 – 16/08/1938). 

- Brian Jones (28/02/1942 – 03/07/1969). 

- Jimi Hendrix (27/11/1942 – 18/09/1970). 

- Janis Joplin (19/01/1943 – 04/10/1970). 

- Jim Morrison (08/12/1943 – 03/07/1971). 

- Kurt Cobain (20/02/1967 – 05/04/1994). 

- Amy Winehouse (14/09/1983 – 23/07/2011). 

O clube dos 27 se tornou umas das lendas mais famosas. 

Não  existe  uma  resposta  que  esclareça  o  motivo  dessas mortes  misteriosas.  O  Clube  dos  27  será  sempre  um mistério,  uma  lenda  que  acompanhará  o  nome  dessas grandes estrelas. 

O  primeiro  a  entrar  nessa  lista  macabra  foi  Robert Johnson  (08/05/1911  –  16/08/1938),  ele  que  era considerado  um  dos  grandes  gênios  da  guitarra  de  sua 
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época,  acabou  falecendo  aos  27  anos,  de  uma  causa desconhecida,  pois  nenhum  médico  atestou  seu  óbito. 

Muito  se  fala  que  sua  morte  foi  causada  pelo  pacto  que ele havia feito com o Diabo, para que conseguisse tocar guitarra  e  fazer  sucesso.  Mesmo  com  a  carreira interrompida  tão  cedo,  Robert  foi  uma  forte  influência  a centenas de músicos que vieram depois dele, tais como: Bob Dylan, Eric Clapton e até mesmo Jimi Hendrix. 

O  segundo  grande  músico  a  fazer  parte  dessa  lista  foi Brian  Jones  (28/02/1942  –  03/07/1969),  um  dos fundadores  do  Rolling  Stones.  Ele  foi  encontrado  morto em  sua  casa,  afogado  na  piscina,  somente  em  1993  o assassino  confessou  o  crime.  Mesmo  assim  sua  morte ainda está envolta em muito mistério. 

O  terceiro  a  fazer  parte  do  Clube  dos  27  foi  uma  das estrelas mais importante de toda a história do Rock. Jimi Hendrix  (27/11/1942  –  18/09/1970),  considerado  por muitos  como  o  maior  guitarrista  de  todos  os  tempos, também teve sua vida encurtada, falecendo aos 27 anos, engasgado com o próprio vômito. 

Por sua morte ter sido bastante incomum, muitas teorias começaram  a  surgir,  mas  foram  poucos  dias  depois  e  a morte  de  outra  estrela  do  Rock  que  fizeram  a  lenda  do Clube dos 27 criar fama. 

Apenas  16  dias  após  a  morte  trágica  de  Jimi  Hendrix, outra importante figura do Rock morreu, também aos 27 

anos  de  idade.  Janis  Joplin  (19/01/1943  –  04/10/1970) faleceu devido a uma overdose de heroína. Ela que teve uma  história  curta,  mas  marcante  na  música,  deixou milhões de fãs desolados com outra perda importante em pouco tempo. 

Mal  o  Rock’n’Roll  havia  se  recuperado  de  duas importantes  baixas  no  ano  de  1970,  mais  uma  estrela partiu,  deixando  uma  tristeza  enorme.  Jim  Morrison (08/12/1943 – 03/07/1971) devido a ataque de coração, 
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mas  poucas  pessoas  acreditam  no  relato  oficial,  muitos dizem que a verdadeira causa seria overdose, apesar de Jim não ser um consumidor ferrenho de heroína. 

Muitos  anos  se  passaram  e  a  lenda  do  Clube  dos  27 

estava meio esquecida, mas no ano de 1994 ela ressurgiu com  toda  a  força,  pois  o  maior  ídolo  do  Rock  naquela época, Kurt Cobain (20/02/1967 – 05/04/1994), cometeu suicídio  no  auge  do  sua  carreira,  quando  ele  tinha  27 

anos de idade. 

Amy Winehouse nasceu em Londres a 14 de setembro de 1983. Em 2003 lançou o seu primeiro álbum, Frank, mas foi  em  2006  que  Amy  atingiu  o  topo  da  sua  carreira musical  ao  lançar  “Back  to  Black”  que  venceu  cinco prêmios nos Grammy Awards daquele ano. A cantora de 27  anos  foi  encontrada  morta  no  seu  apartamento  em Camden,  no  norte  de  Londres.  Amy  Winehouse  tinha problemas com álcool e drogas, desde antes do sucesso. 

Vários  meios  de  comunicação  londrinos  apontam  uma overdose como causa da morte. 



Robert deixou 29 composições, porém 41 músicas sendo 12 takes alternativos. O cara, além de só ter duas fotos, fez só duas sessões de gravação. 

A primeira guitarra geralmente era um Diddley bow (um fio  de  arame  pregado  a  uma  foice,  uma  pedra  como ponte  e  um  bottleneck  slide  passado  junto  a  corda).  O 

cigar-box,  instrumento  com  uma  ou  mais  cordas,  era  o próximo  estágio.  Posteriormente  um  pedido  pelo reembolso  postal  de  uma  guitarra  da  Sears  ou  por  uma Kalamazoo Gibson de segunda mão. As guitarras Martin e Gibson  eram  as  preferidas,  incluindo  a  Gibson Dreadnougtht.  Mas,  na  época  anterior  à  amplificação, músicos preferiam as National ou Dobro de corpo de aço cromado com ressonadores de metal ou diafragmas para 
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amplificar o som. Usavam também a Stella de 12 cordas (Blinde Willie Mctell, Barbecue Bob e outros). 

Quanto  ao  Robert,  começou  com  gaita,  e  ele  usava  um Gibson  para  suas  apresentações,  mas  escolhia  um Kalamazoo para ocasiões especiais. 

Sobre o pacto com o Diabo, lendas sobre essa lenda têm aos montes:  a encruzilhada, o violão velho  que teve um som perfeito na hora da gravação, enfim, tudo era inveja de Son House ou Robert vendeu a alma mesmo? 

Bom,  se  fosse  para  fazer  uma  base  ele  até  dava  para  o gasto, mas depois virou o diabo bluesman que é... 

Isso é a lenda. A verdade é que os recursos eram poucos, o  que  hoje,  desperta  toda  a  sua  geniosidade  para  tal época.  Quem  escuta  o  Eric  Clapton  no  disco  Me  and  Mr Johnson,  gravado  em  2004,  entende  perfeitamente  essa transformação  em  relação  ao  tempo.  Ele  fez  o  que  os Beatles  fizeram  no  início  da  década  de  60,  ou  seja, revolucionou. 

Mas  na  época  não  existia  mídia,  tudo  era  no  "boca  a boca", no "telefone sem fio". Ora! Só podia ser coisa do Diabo. 

O cara era, ou ainda é, um gênio. O Diabo é quem sabe. 

Se Johnson tivesse sido um pouquinho mais legal com suas  meninas,  soubesse  lidar  melhor  com  as  damas, talvez  estivesse  no  lugar  de  Muddy  Waters.  -  Sobre  a misteriosa  lenda  do  blues,  Robert  Johnson,  morto  muito jovem. (Keith Richards em seu livro). 

Não  tem  a  causa  da  morte  dele...  Quem  tem  o  DVD  do Eric  Clapton,  "Sessions  For  Robert  J",  sabe  do  que  eu estou falando... mostra o atestado de óbito com o nome dele  e  tudo  mais,  porém  onde  deveria  estar  a  causa  da morte  está  escrito:  "No  Doctor"...  ou  seja,  não  tinha médico  para  avaliar  o  cadáver,  ou  mesmo  por  ele  ser 



[ 13 ] 

Lendas do Rock, por Santiago DC 



negro, e ainda mais no sul dos EUA, um médico poderia não querer nem chegar perto dele... 

Portanto, quem fala aí que foi veneno e o caramba, acho que está errado. O próprio Eric Clapton fala que a morte dele  é  e  sempre  vai  ser  um  enigma...  ninguém  sabe  ao certo o que aconteceu, é tudo especulação! 

Porém, o atestado está lá... 

Antigamente era comum reaproveitar  as garrafas vazias, e  infelizmente  a  garrafa  que  ele  bebeu  a  birita  poderia conter veneno. Se foi o fato, o veneno não o matou mas o debilitou muito. 

Naquela  época  (e  ainda  hoje)  não  havia  atendimento médico para negros nos Estados Unidos. 

Ele morreu três dias depois de Pneumonia, numa tenda, que  servia  para  a  Igreja  atender  doentes  (na  base  da sopinha e de orações). 

Assim  como  pra  muitos  de  sua  época,  morrer  cedo  de doenças foi algo comum. Enfim... 

O que mais acredito até agora foi uma espécie de artigo ou livro que li, escrito pelo parceiro de Johnson, um tal de Willie Brown. 

A  verdade  é  que  Robert  Johnson  não  tocava  bem,  e admirava muito Son House, e lhe disse que queria segui-lo pela sua carreira. Son House o humilhou, e Johnson o ouviu  dizendo  pra  um  cara  que  o  que  Robert  fazia  não era e NUNCA seria Blues. 

Robert  Johnson  sumiu  por  uns  tempos,  REALMENTE  ele foi  na  tal  encruzilhada  da  rodovia  49  com  61,  de Clarksdale  eu  acho,  à  meia  noite.  Ele  levava  seu  violão dobro  e  fumava  Lucky  Strike.  Mas  não  foi  pra EXATAMENTE fazer o pacto, e sim para se encontrar com um tal de Thomas (que imagino que não seja Satã  devil), e  no  silêncio  da  noite,  Robert  ouviu  um  bend  sufocante de uma gaita, e quando se virou era Thomas. Este pegou o violão de sua mão, e afinou uns tons abaixo até ficar na 
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afinação  DADGAD,  e  depois  disso  tocou  um  Blues.  Na mesma hora Robert pegou o violão de volta e conseguiu tocar  o  mesmo  Blues,  e  suas  músicas  que  na  afinação anterior não faziam sentido, agora se entrou nos eixos. 

No  seu  breve  retorno,  Robert  estava  tocando  BEM 

MELHOR  vamos  dizer,  e  Son  House  ficou  com  inveja  e disse:  "Ele  só  pode  ter  vendido  a  alma  ao  Diabo!",  e espalhou  esse  mito  que  correu  por  volta  de  todo  o mundo, desde o Mississippi, Chicago, Brasil, etc. 

As  duas  teorias  não  são  descartáveis,  mas  acredito  que ele  fez  músicas  como  "Blues  da  Encruzilhada"  ou  "Blues sobre mim e o Diabo" para dar fama. 

Se  alguém  aqui  assistiu  a  série  Sobrenatural,  tem  um episódio chamado Crossroad Blues que conta justamente a lenda de Robert Johnson, e é bem interessante. Lá diz que  ele  morreu  dizendo  haver  cães  atrás  dele,  mas  a verdade é que só ele os via! Mostra inclusive o pacto na encruzilhada  em  frente  a  um  bar  de  blues  chamado Lloyd's, que acredito ser fictício, mas enfim... é bem legal! 

Na  real,  pra  mim  isso  é  um  puta  case  de  marketing pessoal! Publicitários e marqueteiros, prestem atenção na história de Mr. Johnson! Quase 100 anos já se passaram e as "lendas" ainda estão na boca do povo... 

Só  acho  meio  ruim  que  tem  gente  que  dá  mais  atenção pra  este  tipo  de  boato  do  que  pra  música  e  a  técnica (esta  sim)  revolucionária  do  slide,  que  ele  consolidou. 

Isso  sim  é  coisa  do  demo.  Assim,  ele  acaba  sendo conhecido  mais  como  uma  figura  folclórica  e  curiosa  do que como o grande músico e violonista que era - com ou sem Diabo. 

Hoje  tem  muito  material  sobre  a  vida  dele.  Livros  em português vão ser mais difíceis de achar. Tem o livro do Roberto  Muggiati  (Da  lama  à  fama  de  1995),  Coleção mestres  do  blues,  e  vários  outros.  Agora  se  você  fala inglês e quer ver o que considero o melhor sobre a vida 
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dele,  procura  o  DVD  The  search  for  Robert  Johnson. 

Lançado  em  1992  com  John  Hammond.  Não  tem legendas. É muito bom. O John Hammond viaja de carro com  o  Honey  boy  Edwards  pelos  lugares  onde  o  Robert andava,  entrevista  um  dos  irmãos  dele,  encontra  a namorada  que  ele  fala  no  final  da  música  Love  in  vain (Willie  Mae),  vai  a  2  lugares  que  dizem  que  ele  foi enterrado,  encontra  em  um  cartório  as  certidões  dos casamentos dele... Enfim, tem tudo o que se pode achar sobre ele. E ainda o John canta várias músicas. Ótimo. 

A propósito,  tem um filme, que obviamente a maioria já viu chamado Crossroads (não é o da Britiney, pelo amor de  Zeus)  que  conta  essa  história  de  Pacto  na 

"encruzilhada",  mas  fala  mais  da  vida  de  Willie  Brown  - 

que é o Seneca no filme... Lá no final aparece um duelo básico de Ralph Macchio (Karate Kid) contra Steve Vai... 

Sendo  que  Steve  FEZ  o  pacto  com  o  Exu-Caveira  e  o Eugene (Macchio) não... 

ADIVINHA QUEM GANHA O DUELO? 

-  Aquele  que  preferiu  o  caminho  mais  dif’icil  e recompensador  ou  o  que  teve  preguiça  e  pediu  pro Vermelhão dar o dom pra ele? 

Paciência  e  Persistência,  meus  queridos...  assim  que  se ganha tudo nessa vida... Enfim... 

O filme é muito bom... Mas acho que deveriam ter mais convidados  especiais...  mais  caras  tipo  Buddy  Guy,  Eric Clapton,  Keith  Richards  (podia  ser  o  guitarrista  do Diabo... ou o próprio Diabo!), John Lee Hooker (acho que ainda  estava  vivo  na  época),  Muddy  Waters...  iria  ficar melhor ainda... 

Mas sobre a razão do Steve Vai participar... 

Entendo que o Diabo mostrou estar, digamos, atualizado, com  sangue  novo,  tendo  o  Steve  Vai  nisso  o  diretor  do filme acertou em minha opinião. 
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O  próprio  Steve  Vai  gravou  as  partes  do  duelo  com  o garoto,  menos  as  partes  com  slide,  essas  foram garavadas  pelo  Ry  Cooder.  Aliás,  todas  as  partes  com slide  no  filme  foram  gravadas  pelo  Ry  Cooder.  Enfim,  o Diabo  estava  renovando,  procurando  sangue  novo,  acho que é uma visão muito boa do filme. E eu acho que em relação à técnica, a escolha foi muito boa sim. Claro que Muddy,  Clapton,  Hooker  são  muito  mais  "bluesy"  que  o Vai,  mas  pra  um  duel  jam,  a  escolha  foi  boa.  Talvez  o único que se encaixasse mais no papel fosse o Stevie Ray Vaughan. Mas aí é só a minha opinião. 

E  a  historia  de  ajoelhar-se  e  uivar  como  cão  antes  de morrer? 

Essa é mais uma controversa história dele, e está ligada à música Hell hound on my trial, que se trata de ele ter um cerberus  ou  um  espírito  maligno  que  ele  compara  com um  cerberus.  A  interpretação  é  por  conta  de  quem escuta. Esses fatos eram espalhados  por Son House e é bem  fácil  de  achar  na  net  e  em  materiais  do  próprio também, porém provar aí já é outra história! 

Dizem que ele começou a ter alucinações de cães latindo e  etc.,  e  morreu,  agora  a  ''causa  mortis''  não  podemos dizer se foi pelo envenenamento; mas pode ter relação de alucinação com um remédio e etc. 

